
AVALIAÇÃO DE PROPOSTAS DE EDUCAÇÃO INTEGRAL EM JORNADA AMPLIADA NA CIDADE DE SANTO ANDRÉ E EM MUNICÍPIOS DO GRANDE ABC PAULISTA

1. INTRODUÇÃO 
A concepção de Educação Integral concebida por Maurício (2009) baseia-se no reconhecimento do indivíduo como um todo, e não como um ser subdividido entre corpo e mente. Na perspectiva desta autora “não há hierarquia do aspecto cognitivo, por exemplo, sobre o afetivo ou social. Por isso, as atividades a que é exposta devem envolver multiplicidade de aspectos para benefício de seu desenvolvimento.” (p. 26).
Mediante tais olhares, este trabalho reuniu evidências sobre as propostas de Educação Integral em Jornada Ampliada (EIJA) desenvolvidas por alguns municípios da região do Grande ABC Paulista, no tocante ao Ensino Fundamental, anos iniciais, a partir dos objetivos, organização dos conhecimentos, espaços utilizados, entre outras questões. 
[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Similaridades e diferenças foram identificas, entre elas e com o ensino regular. No primeiro caso, entre os objetivos; na organização dos conhecimentos, com aulas regulares e oficinas baseadas nas indicações do Programa Mais Educação; nos projetos de educação inclusiva e na formação de professores. No segundo, nos espaços, sendo que alguns municípios possuíam prédios exclusivos para EIJA e outros “cantinhos” como meia quadra, pátios, quintais e corredores para organizar as oficinas. Este quadro encontrado demostra alguns avanços, no entanto, é necessário avançar para romper e dissociar as propostas do ensino regular tanto na cidade de Santo André, como nos demais municípios do Grande ABC Paulista. Os dados deste estudo podem ser usados em discussões em universidade e em espaços de formação, bem como, para planejamento de proposições de politicas públicas de educação integral.

OBJETIVO
Analisar as propostas de Educação Integral em Jornada Ampliada desenvolvidas pelos municípios do Grande ABC Paulista em especial da cidade de Santo André, no tocante aos anos iniciais do Ensino Fundamental.

METODOLOGIA
Para tal foi utilizada a metodologia qualitativa, a partir do uso de entrevistas com as gestoras responsáveis pelos programas em suas cidades. 
Palavras-Chave: Educação Integral em Jornada Ampliada. Ensino Fundamental. Avaliação do Plano Municipal de Educação.
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